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Os calhaus da nossa violênciade hoje tomarão
amanhã, por alvo, a nossa própria cabeça,

5") Não desesperes.

O raio de nossa inconformação aniquilará a

sementeira. de nossos melhores sonhos.

6) Não perturbes. A

O ruído de nossa dissensão desorientar-nos-á
o próprio raciocínio. po

O fel de nosso sarcasmo azedará o vinho dal
alegria no vaso de nosso coração, envenenando-nos|
a existência.

 

8') Não escravizes. ]
As algemas do nosso egoísmo aprisionar-nosção |

no cárcere da loucura.

9”) Não odeies.

A labareda de nosso Ódio incendiar-nos-á o prós
prio destino.

10º) Não firas.

O golpe da nossa crueldade, brandido nada
cão dos outros, retornará a nós mesmos, à

velmente, fazendo chagas de dor e aflição no À
de nossa vida.

AnDRÉ LUIZ
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Palestra educativa

Na noite de 16 de Fevereiro de 1956, fomos felt-
citados com a visita do nosso amigo espiritual P, Co-
manducel, que foi médium extremamente devotado
à causa do bem, cuja palavra passou a enfeixar a
palestra educativa, aqui expressa.

Se há entidades desencarnadas que obsidiam
as criaturas humanas, temos criaturas humanas que
vampirizam as entidades desencarnadas.
o éPi sabido.

foran oje, porém, no mundo dos Espíritos,
aa não sei onde é maior ereta pa
Cannaa que se consagram a semelhantes

- Se da Terra para o Além-Túm-Têmulo para a Terra. . Coa
- Daí a necessidade do mais amplo cuiinto i lo cuidado nas
tauAcristãs, em nossas lutas no

- Temospor diretriz claraoe
Se entregou de alma e corpoà exumação dos prin-
Cana evangélicos, para trazer-nos, em nome doristo, a edificação de nossa fé.

Ainda assim, somos largamente tentados.tent
qe a movimentação descendente doRO
força eA Humenidade, de vez que o menor es-

uma espécie de «tiririca» no campo dou-
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trinário em que fomos situados para aprender
servir.

Em plena fase de nossa iniciação no conheei-.

mento espírita, habitualmente tomamos contacto) 4

com amigos desencarnados, detentores de conheci:
mento menos elevado que O nosso,
tarem ao modo de ser e de viver, através dos fios |
da afetividade nem sempre bem conduzida, e, de

imediato, somos induzidos aos problemas do favor,
Dificuldades morais cristalizam-se, obscuras,

porque, se há desencarnados com vocação da,
guessuga, há muitos companheiros na carne! com |

à inquietação da «chupeta».
E ao invés do trabalho de recuperação

nossos próprios destinos, muitas vezes somos vítir
mas das próprias distrações, criando desajuste
que, hoje aparentemente inofensivos, nos ai
dam, amanhã, à feição de grandes desequilíbrios.

E' necessário intensificar em nossas casas
ação um vasto trabalho de estudo e discernimen
para que a embarcação de nosso ideal não pe
neca à matroca sobre as águas traiçoeiras da
guica e da mistificação.

Não encontramos nos livros do
qualquer conselho a determinados tipos de
sições ao mundo espiritual.

Não vemos Allan Kardec organizando
ou círculos de prece para atender a comer
questões da luta humana, questões essas que

primem lições indispensáveis à consolidação de |
sa fé operosa e construtiva.

Não encontramos no Evangelho, fonte
do Espiritismo, em suas linhas essenciais, qual

atitude do Cristo que assegure imunidades
da delinquência. )

Decerto, observamos o Senhor cercado
doentes que reclamavam alívio... |

Vemo-lo, seguido de mães sofredoras, de €

cas sem lar, de velhos sem esperança, de

dos sem rumo, suplicando luz e coragem, |

   
   

 

       

  

 

    
     

    

   

 

 

  

  

 

   
  
 

        

     

  

   

   

  

  
  

 

   

   
   

  

   

   

  

  

  
  

  

  

  
       

    

   

  

VOZES DO GRANDE ALÉM

 

recimento, de modo a superarem mazelas

o pi = reparamo-lo distribuindo o remédio,

e fraquezas27, a consolação e a bênção, a frase

casgiva & O Socorro de amor... j

Entretanto, nunca vimos o Excelso Benfeitor,

influentes, cogitar de propinas

penefício dos asia dr
Nova,

amos a fé procurando impe o apoio

matrimônios de forca, parao

ad na justiça humana, nem para e do

neassuntos de natureza inferior, que,

atinentes à experiência carnal, servem simplesmen-

s de aprendizado, no campo de pro-

os naturalmente localizados na

 

Eis a razão pela qual, na posição de médium a

desencarnado que agora somos, podemos assegurar- “

er displicência da nossa parte, no
-vos que qualque n
asgunto em lide, gera problemas muito difíceis por

& nossa vida no Além, porquanto, se de!

Soluções reclamam amor, exigem também fortaleza

de ânimo, para atingirem o desejável remate, com |

a dignidade precisa.
x

Não podemos escorraçar os que rogam obsé-

quios do Além, em muitas ocasiões com vistas à
criminalidade, mas não será lícito contemporizar

com o intuito perverso que, muitas vezes, lhes dita

os impulsos.
Tegiscutivelmente, não podemos abraçar a tor

lerância com o mal, mas não será justo fugir à

paciência, em benefício das vítimas dele, para quo

o espinheiro das trevas seja extirpado da região

de serviço em que o Senhor nos localiza.

Muitos daqueles que hoje indagam pela possi-

bilidade de cooperação inferior, amanhã podem so-

licitar o concurso genuíno do Céu.

Daí a nossa condição de hifens
entre desencarnados menos esclarecidos e

humanos menos avisados, €&
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muita serenidade, com o Ev;
reger-nos a existência, paraescorregar no desfiladeiro da sombra,E' necessário estender mãosnais aos infelizes que se fazem vítimes da Secia e da má fé, contudo é indispensável oráculo aprichos | ossa ascensãopara
coração não se imante aos propósitos mens cão de baixooentuário de mí 'da sublimação de
de que são portadores, a fim de que estejamos” -emos no Er

 

    
    a hos humanos,

 

   

     

  

  

  

   

   

 

    

     

 

e, lidade, atravésEspiritismo e na Mediunidade, atentos gos essDO a Divina, imortãdeveres que nos prendem aos compromissos nossa vida.midos à P. COMANDUCCI

  

Navida espiritual, encontrei muitos obsfque até hoje ainda não consegui de todo liquid;fverazão de minha imprevidência no trato cominteresses da alma. jE' por isso que, ao nos comunicarmos consco, nesta noite, solicitamos a todos os companTos, presentes e ausentes, cautela contra o menoesforço, o terrível escalracho que nos ameaça.esfera de manifestações.
E' por esse motivo que vos pedimos ee boa vontade.
Não nos reportamos, no entanto, simplesmeao ato de ler.
Leitura só por si, na alimentação da.gauivale a simples ingestão de alimentos natentação do corpo. lImprescindíveis se fazem a meditação e

a

|cação do conhecimento superior para oqnto do espírito, tanto quanto são necessáridigestão e a assimilação dosvalores ingeridos& saúde e a robustez do veículo carnal de que nutilizamos na Terra
A alma necessita incorporar a si mesma 0 episos que lhe são administrados pela ProvidênciaDivina, através das divinas instruções quefluemEvangelho, que se derrama da Codificaçãoi que vertem das mensagens de ele ePara que esteja realmente em dia com as obrisBações que lhe cabem no mundo.

 

   
    
    

    

     

  

  

     

   

     

  
  
  

    
  

 

  

  


